
O DIA DO SENHOR
Diocese da Campanha/MG – Ano A (São Mateus) – 06 de Agosto de 2023  

Festa – Cor: Branca ou Fes� va

Diocese de Campanha-MG

RITOS INICIAIS
(De pé)Processional de Entrada                 

 L.: Fr. José Moacyr Cadenassi M.: 
Adenor Leonardo Terra. 

1. Ó Luz do Eterno Pai, / sois vós o nosso Sol, / a 
todos aclarai, / Divino arrebol! 

R/. Cristo Jesus, do Pai eterna glória, / a luz da 
nossa história, / mostrai-nos a vossa face! / 
Aleluia! 

2. Ó Luz do Eterno Pai, / a honra e o louvor / a vós 
que iluminais / com chamas de amor! (R/.)

3. Ó Luz do eterno Pai, / Palavra eternal, / a todos 
revelais / Vitória sobre o mal! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A graça e paz de Deus, nosso Pai, de Jesus 
Cristo, nosso Senhor e a comunhão do Espírito 
Santo esteja convosco. 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Ato Penitencial                 
Pres.: Em Jesus Cristo, o justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para sermos menos 
indignos de aproximar-nos da mesa do Senhor.

(Silêncio)
Música: Pe. Wallison Rodrigues. 

Solo: Senhor que sois o Caminho que nos leva ao Pai, 
     tende piedade de nós, tende piedade de nós. 
R/. Senhor piedade, tende piedade de nós. 

Solo: Ó Cristo que sois a Verdade que ilumina os povos, 
          tende piedade de nós, tende piedade de nós. 
R/. Ó Cristo piedade, tende piedade de nós. 
Solo: Senhor que sois a Vida que renova o mundo, 
          tende piedade de nós, tende piedade de nós.
R/. Senhor piedade, tende piedade de nós. 
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém

TRANSFIGURAÇÃO DO SENHOR
A Transfi guração é a festa daquela luz que Jesus irradia, diante dos discípulos cansados e sonolentos, e que é 
uma antecipação daquele clarão que envolverá o mundo na noite da Ressurreição. Ao celebramos a Transfi gu-
ração de Cristo, nos conscienti zamos de que a nossa vida consiste também em uma transfi guração: passamos 
do “velho homem”, simbolizado por Adão, para o “homem novo”, transformando-nos na imagem do Cristo 
glorioso. Iniciemos, em festa, a nossa celebração...

Hino de Louvor
M.: Pe. Ney Brasil, CD Partes Fixas CNBB (V).

R/. Glória a Deus nas alturas
      e paz na terra aos homens por ele amados. 
1. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-pode-

roso: / Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
/ nós vos adoramos, nós vos glorifi camos. (R/.)

2. nós vos damos graças por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. (R/.)

3. Vós que � rais o pecado do mundo, / tende 
piedade de nós. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, / acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à  direita do Pai, / tende piedade de nós. 
(R/.)

4. Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, / só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
/ na glória de Deus Pai. (R/.)

Final: Amém!

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que na gloriosa Trans-
fi guração de vosso Filho confi rmastes os misté-
rios da fé pelo testemunho de Moisés e Elias, e 
manifestastes de modo admirável a nossa glória 
de fi lhos ado� vos, concedei aos vossos servos e 
servas ouvir a voz do nosso Filho amado, e com-
par� lhar da sua herança. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Dn 7, 9-10.13-14)
Leitura da Profecia de Daniel.
9Eu con� nuava olhando até que foram colocados 
uns tronos, e um Ancião de muitos dias aí tomou 
lugar. Sua veste era branca como neve e os ca-
belos da cabeça, como lã pura; seu trono eram 
chamas de fogo, e as rodas do trono, como fogo 
em brasa. 10Derramava-se aí um rio de fogo que 
nascia diante dele; serviam-no milhares de milha-
res, e milhões de milhões assis� am-no ao trono; 
foi instalado o tribunal e os livros foram abertos. 



13Con� nuei insis� ndo na visão noturna, e eis que, 
entre as nuvens do céu, vinha um como fi lho de 
homem, aproximando-se do Ancião de muitos 
dias, e foi conduzido à sua presença. 14Foram-lhe 
dados poder, glória e realeza, e todos os povos, 
nações e línguas o serviam: seu poder é um poder 
eterno que não lhe será � rado, e seu reino, um 
reino que não se dissolverá. – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 96 (97))
R/. Deus é Rei, é o Al� ssimo, muito acima do 
universo.

– 1Deus é Rei! Exulte a terra de alegria, *
   e as ilhas numerosas rejubilem!
– 2Treva e nuvem o rodeiam no seu trono, *
   que se apóia na jus� ça e no direito. (R/.)

– 5As montanhas se derretem como cera *
   ante a face do Senhor de toda a terra;
– 6e assim proclama o céu sua jus� ça, *
   todos os povos podem ver a sua glória. (R/.)

= 9Porque vós sois o Al� ssimo, Senhor, †
   muito acima do universo que criastes, *
   e de muito superais todos os deuses. (R/.)

2ª Leitura (1Pd 1, 16-19)
Leitura da Segunda Carta de São Pedro.
Caríssimos, 16não foi seguindo fábulas habilmente 
inventadas que vos demos a conhecer o poder e a 
vinda de nosso Senhor Jesus Cristo, mas sim, por 
termos sido testemunhas oculares da sua majes-
tade. 17Efe� vamente, ele recebeu honra e glória 
da parte de Deus Pai, quando do seio da esplên-
dida glória se fez ouvir aquela voz que dizia: “Este 
é o meu Filho bem-amado, no qual ponho o meu 
bem-querer”. 18Esta voz, nós a ouvimos, vinda do 
céu, quando estávamos com ele no monte santo. 
19E assim se nos tornou ainda mais fi rme a pala-
vra da profecia, que fazeis bem em ter diante dos 
olhos, como lâmpada que brilha em lugar escuro, 
até clarear o dia e levantar-se a estrela da manhã 
em vossos corações. – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)

Aclamação ao Evangelho
Música: Frei Fabretti  , OFM, CD Festas Litúrgicas IV.      

R/. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V/. Eis meu fi lho muito amado;
      nele está meu bem-querer,
      escutai-o, todos vós! (Mt 17,5)

Evangelho (Mt 17, 1-9)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 1Jesus tomou consigo Pedro, 
Tiago e João, seu irmão, e os levou a um lugar à 

parte, sobre uma alta montanha. 2E foi transfi -
gurado diante deles; o seu rosto brilhou como o 
sol e as suas roupas fi caram brancas como a luz. 
3Nisto apareceram-lhes Moisés e Elias, conver-
sando com Jesus. 4Então Pedro tomou a palavra 
e disse: “Senhor, é bom fi carmos aqui. Se queres, 
vou fazer aqui três tendas: uma para � , outra para 
Moisés, e outra para Elias”. 5Pedro ainda estava 
falando, quando uma nuvem luminosa os cobriu 
com sua sombra. E da nuvem uma voz dizia: “Este 
é o meu Filho amado, no qual eu pus todo meu 
agrado. Escutai-o!” 6Quando ouviram isto, os dis-
cípulos fi caram muito assustados e caíram com o 
rosto em terra. 7Jesus se aproximou, tocou neles 
e disse: “Levantai-vos, e não tenhais medo”. 8Os 
discípulos ergueram os olhos e não viram mais 
ninguém, a não ser somente Jesus. 9Quando des-
ciam da montanha, Jesus ordenou-lhes: “Não 
conteis a ninguém esta visão até que o Filho do 
Homem tenha ressuscitado dos mortos”. – Pala-
vra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

Homilia                        
(Momento de silêncio para meditação pessoal)

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãs e irmãos, na festa da Transfi guração 
do Senhor, elevemos, por Cristo, ao Pai de mise-
ricórdia os nossos humildes pedidos, (cantando)
com alegria: 

Ir. Miria T. Kolling, CD Liturgia e Canto Pastoral 2006. 
R/. Sê  nossa Luz, ó  Senhor!

1. Senhor Deus, iluminai a santa Igreja, o Santo 
Padre o Papa Francisco, o nosso Bispo Pedro e 
todo o clero, para que, escutando vosso Filho 
amado, brilhem pela san� dade e pelo amor ao 
vosso povo, nós vos pedimos: 

2. Senhor Deus, iluminai todos aqueles que na co-
munidade paroquial se dedicam ao serviço dos 
irmãos e irmãs, sobretudo ajudando a trans-
fi gurar as vidas marcadas pelo pecado, pela 
fome e pela violência, nós vos pedimos: 

3. Senhor Deus, iluminai os enfermos, tanto os que 
sofrem no corpo quanto aqueles que sofrem es-
piritual ou moralmente, para que sejam conso-
lados em suas afl ições e sejam transfi gurados à 
imagem do Cristo glorioso, nós vos pedimos:

4. Senhor Deus, iluminai a Catequese Ba� smal e 
a Catequese com Adultos de nossa Paróquia, 
que tanto se esforçam para evangelizar e mos-
trar o esplendor e a beleza da vida cristã que o 
sacramento do Ba� smo nos concede, nós vos 
pedimos: 
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Senhor, Pai santo, que nos mandais ouvir a 
voz do vosso Filho amado, atendei com bondade 
as nossas súplicas e fazei-nos par� cipar um dia da 
sua luz gloriosa. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.



Oração Vocacional
Pres.: Rezemos, neste mês vocacional, ao Senhor 
da Messe pelas vocações em nossa Igreja: 
R/. Senhor Jesus, / enviado do Pai e Ungido do 
Espírito Santo, / que fazeis os corações arderem 
/ e os pés se colocarem a caminho, / ajudai-nos 
a discernir a graça do vosso chamado / e a urgên-
cia da missão. / Con� nuai a encantar famílias, / 
crianças, adolescentes, jovens e adultos, / para 
que sejam capazes de sonhar / e se entregar, 
com generosidade e vigor, / a serviço do Reino, 
em vossa Igreja e no mundo. / Despertai as no-
vas gerações para a vocação aos Ministérios Lei-
gos, / ao Matrimônio, à  Vida Consagrada e aos 
Ministérios Ordenados. / Maria, Mãe, Mestra 
e Discípula Missionária, / ensinai-nos a ouvir o 
Evangelho da Vocação / e a responder com ale-
gria. / Amém! (Ano Vocacional 2023)

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
M.: Pe. Joãozinho, SCJ, CD Louvemos o Senhor. 

1. Mestre, bom é estarmos aqui, / reunidos bem 
perto de �  / no silêncio e na paz. / Mestre, reu-
nidos no amor, / nós viemos ao Monte Tabor /
para em �  repousar.

R/. E nós cantaremos a mesma canção, 
      unidos no mesmo coração. (bis)
2. Mestre, ao sairmos daqui, / nós iremos teus 

passos seguir, / com sementes nas mãos. /
Mestre, nós queremos plantar / o teu Reino 
em todo lugar / e crescer como irmãos. (R/.)

(De pé)

Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: San� fi cai, ó Deus, as nossas oferendas pela 
gloriosa Transfi guração do vosso Filho, e purifi cai-
-nos das manchas do pecado no esplendor de sua 
luz. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio: O mistério da Transfi guração)
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e to-
do-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Perante 
testemunhas escolhidas, Jesus manifestou sua 
glória e fez resplandecer seu corpo, igual ao nos-
so, para que os discípulos não se escandalizassem 
da cruz. Desse modo, como cabeça da Igreja, ma-

nifestou o esplendor que refulgiria em todos os 
cristãos. Unidos à mul� dão dos anjos e dos san-
tos, celebramos a vossa glória, cantando (dizen-
do) a uma só voz: Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e 
san� dade a todas as coisas e não cessais de reunir 
o vosso povo, para que vos ofereça em toda par-
te, do nascer ao pôr-do-sol, um sacri� cio perfeito.
Ass.: San� fi cai e reuni o vosso povo!
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: san� fi cai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresenta-
mos para serem consagradas, a fi m de que se tor-
nem o Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério. (Ajoelhados)
Ass.: San� fi cai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o par� u e deu a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fi m da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé!                              (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e pro-
clamamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor 
Jesus!
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este sacri� cio de 
vida e san� dade. 
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacri� cio que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos reple-
tos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda perfei-
ta para alcançarmos a vida eterna com os vossos 
santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, seu espo-
so São José, os vossos Apóstolos e Már� res, N.
(o santo do dia ou padroeiro), e todos os santos, 
que não cessam de interceder por nós na vossa 
presença. 
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacri� cio da nossa reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Confi rmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o Papa Francisco, o nosso 
bispo Pedro, com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.
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Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos fi lhos e fi lhas disper-
sos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que par� ram desta vida e 
todos os que morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
Ass.: A todos saciai com vossa glória!
Pres.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. 
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confi ança e a liberdade de fi lhos, digamos 
juntos: 
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus que � rais o pecado... 
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)

Canto da Comunhão     
M.: Série Povo de Deus, CD Festas Litúrgicas IV.

R/. Então, da nuvem luminosa
dizia uma voz:
este é meu Filho amado,
escutem sempre o que ele diz! (bis)

Salmo 83 (84)
– 2Quão amável, ó Senhor, é vossa casa, *
   quanto a amo, Senhor Deus do universo! (R/.)

– 3Minha alma desfalece de saudades *
   e anseia pelos átrios do Senhor! (R/.)

– Meu coração e minha carne rejubilam *
   e exultam de alegria no Deus vivo! (R/.)

– 9Deus do universo, escutai minha oração! *
   Inclinai, Deus de Jacó, o vosso ouvido! (R/.)

– 10Olhai, ó Deus, que sois a nossa proteção, *
   vede a face do eleito, vosso Ungido! (R/.)

– 11Na verdade, um só dia em vosso templo *
   vale mais do que milhares fora dele! (R/.)

– 12O Senhor Deus e como um sol, é um escudo *
   e largamente distribui a graça e a glória. (R/.)

– 13Ó Senhor, Deus poderoso do universo, *
   feliz quem põe em vós sua esperança. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                  
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que o alimento celeste 
por nós recebido nos transforme na imagem de 
Cristo, cujo esplendor quisestes revelar na sua 
gloriosa Transfi guração. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final
(Bênção do Tempo Comum, I)

Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Deus vos abençoe e vos guarde. Ass.:
Amém.
Pres.: Ele vos mostre a sua face e se compadeça 
de vós. Ass.: Amém.
Pres.: Volva para vós o seu olhar e vos dê a sua 
paz. Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho  e Espírito Santo. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe. 
Ass.: Graças a Deus.

Canto Final
Letra e Música: Pe. Ney Pereira Brasil, 
CD Cantos de Abertura e Comunhão I.

(Inspirado no Salmo 8)
R/. Bom é louvar o Senhor, nosso Deus, / cantar 

salmos ao nome do Al� ssimo, / com alegria acla-
mar seu amor, / sua glória, bondade e poder.

1. Como tuas obras me alegram, Senhor, / os teus 
prodígios suscitam louvor. / Tua presença eu 
contemplo no céu, / olho a terra: também nela 
estás. (R/.)

2. Tu engrandeces o homem mortal: / da natureza ele 
é rei e Senhor. / De honra o coroaste, de glória e 
poder, / pouco menos que aos anjos do céu. (R/.)


